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    Esta dissertação é dedicada ao altíssimo e amado Deus.


  




  

    Ὁ βίος βραχύς ,




    ἡ δὲ τέχνη μακρή ,




    ὁ δὲ καιρὸς ὀξύς ,




    ἡ δὲ πεῖρα σφαλερή ,




    ἡ δὲ κρίσις χαλεπή .




    [A vida, breve;




    a arte, longa;




    a ocasião, fugaz;




    a experiência, traiçoeira;




    o juízo, árduo.]




    (Hipócrates, Século IV a.C.)


  




  

    RESUMO




    Esta dissertação de Mestrado em Educação amplia e dá continuidade aos estudos realizados no campo da Filosofia da Matemática, iniciados no Bacharelado em Filosofia, possuindo como referências educadores, historiadores, filósofos e matemáticos que se dedicaram ao estudo do antigo conhecimento helênico em geometria, aritmética, astronomia e harmonia. O presente trabalho examina a Matemática enquanto técnica, rememorando como foi trazida de sua gênese em meio aos egípcios, babilônios, sumérios e assírios até a antiga Grécia na qual encontrou amparo pedagógico em Tales de Mileto e Pitágoras de Samos. Exprime-se, nesta dissertação, uma original definição filosófica de Matemática. Após, debruça-se sobre o aprendizado helênico, com o escopo de compreender como as quatro mencionadas artes se transformaram na base da formação de jovens, não sem antes mergulhar nas três eras da educação grega, a saber, a paideia, a sofística e a Educação Matemática propriamente dita, a fim de entender como se dava a formação de professores à maneira dos geômetras. Em seguida, faz-se algumas considerações sobre o método hermenêutico eleito para se realizar a leitura do diálogo Mênon (ou da virtude), mergulhando na filosofia de Platão, na instituição da Academia e no mencionado texto platônico em si, com o propósito de elucidar a figura de mestre para o Ateniense, bem como suas características docentes e instrução, trazendo contributos para a moderna formação de professores, visto que na presente dissertação propõe-se que esses deveriam ser matematizados, independentemente da disciplina que pretendam lecionar.




    Palavras-chave: Educação Matemática; filosofia de Platão; formação de professores.


  




  

    ABSTRACT




    This Master’s thesis in Education expands and continues the study on the Philosophy of Mathematics that began in the University Program in Philosophy, having as references educators, historians, philosophers and mathematicians that dedicated themselves to understand the ancient Hellenic knowledge in geometry, arithmetic, astronomy, and harmony. This academic paper examines Mathematics as a technique, revisiting how it was brought from its beginnings amid the Egyptians, the Babylonians, the Sumerians, and the Assyrians to the Ancient Greece, in wich it has found the pedagogical support of Thales of Miletus, and of Pythagoras of Samos. In this thesis it is crafted an original and philosophical definition of Mathematics. After that, it is studied the Hellenic way of learning, intending to know how the four arts mentioned have transformed themselves into the foundation of the youth upbringing; however not before diving into the three stages of the Greek education: the paidéia, the sophism teaching, and the Mathematical Education per se, in order to learn how the teacher’s training in a geometer’s fashion was given. Moving forward, some observations are made regarding the chosen Hermeneutics method applied to the reading of the dialogue Meno, going deep into Plato’s philosophy, the birth of the Academy, and the text itself, with the purpose of casting light on the person of the master, as far as the Athenian is concerned, as well on the features and credentials of such teacher, and therefore contributing to the modern training of educators, given that this thesis proposes that these professionals should be mathematized, regardless of the specific subjects they want to teach.




    Keywords: Mathematical Education; Plato’s philosophy; teacher’s training.
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    INTRODUÇÃO




    Por onde se deveria iniciar a educação de uma pessoa? Tão vasto é o conhecimento humano que, desde a Antiguidade, suspirava-se em dúvidas quanto ao início de uma empreitada estudantil, afinal, já dizia o filósofo Hipócrates (Século IV a.C.), nos primeiros versos de seu poema – tornado célebre em latim por Sêneca –, “vita brevis, ars longa”.




    Várias e variadas são as propostas e correntes filosófico-pedagógicas acerca de qual caminho deve-se percorrer para se tornar douto, sapiencial, literato ou, simplesmente, civilizado.




    Aristóteles (2015) acreditava, em sua mente universal (porém elitista), que se tornaria humano apenas aquele que se educasse e se lançasse às helênicas letras, conhecendo desde Hesíodo e Homero até os grandes matemáticos como Tales, Pitágoras e... Platão. Afinal, esse Ateniense era ou não matemático? É certo que o filho de Aristão escreveu linhas e mais linhas sobre as matemáticas.




    E do que se tratariam essas? Cuidavam-se somente de operações e equações algébricas, dotadas, modernamente, de letras, números, constantes e variáveis? Haveria algo mais espiritual em meio aos algarismos, como conceitos, definições, formas e até mesmo postulados morais? Platão escreveu mais letras que números, então é razoável supô-lo.




    Em meio a tantas indagações – às quais cuidar-se-á de respondê-las uma a uma –, emerge um esboço de proposta educacional ecoado desde a antiga Grécia (Hellás: Ἑλλάς) a qual envolve mais que dígitos: sugere ensino, tolerância, acolhimento, inclusão e universalização do conhecimento.




    A Matemática vai para assaz além de belas equações, visto que exibe os segredos do universo em belíssimas configurações de infinitos e infinitesimais, continuidades e discrições, limites, integrações e derivações.




    Harmonias (as quais, por definição, são matemáticas) ressoam possibilidades de uma docência complessiva em relação aos assuntos, trazendo para o meio alunos que antes foram ostracizados e criminalizados. A democracia é grega e, ainda que fosse imperfeita, apontava para um mundo mais amplo que a aristocracia queria fazer crer.




    Pretende-se, nesta dissertação, identificar alguns pontos sugeridos por Platão em relação a uma educação mais receptiva a quem queira desenvolver-se como pessoa, para melhor participar da sociedade, fortalecendo o senso crítico individual e coletivo.




    Será explicado ao longo do presente escrito alguns termos-chave como “ensino”, “educação” (com inicial minúscula), “instrução”, “Educação” (com inicial maiúscula), desambiguando-os, com ênfase na distinção entre o conhecimento helênico e o atual, a fim de se evitarem anacronismos e contradições.




    A título de exemplificação, destaca-se que a Matemática (com inicial maiúscula e no singular) moderna não se confunde, de jeito nenhum, com as quatro matemáticas (com inicial minúscula e no plural) gregas, notadamente no caso da mística pitagórica a qual era dotada de alguma técnica matemática, no entanto envolta em magia.




    Essas desambiguações serão resolvidas ao longo do texto, detidamente e com a paciência que o assunto exige, posto que Filosofia é composta por detalhes e Educação também.




    São frutíferas as minúcias que permeiam a História da Matemática e trazem, hodiernamente, aromas do rigor científico e da dedicação ao ensino de jovens (de todas as idades), pois os antigos gregos, persas, egípcios, babilônios, romanos e bizantinos levavam suficientemente a sério a nutrição intelectual de seus rebentos.




    Não se ignora as cruéis instâncias de exclusão social contra as mulheres, estrangeiros e empobrecidos ou, simplesmente, por vezes, dos não-tão-bem-nascidos, conforme a praxe alienante dos próprios aristocratas gregos dos quais vieram Platão e Aristóteles.




    Contudo, mesmo em ambientes cercados de preconceitos, houve momentos de libertação, como no livro-tema desta trabalho, visto que em Mênon (ou da virtude) o rapaz de humilde berço pôde aprender com o Sócrates platônico (o retrato do melhor professor, inestimável, nem com o qual o melhor ouro se conseguiria arcar).




    Adiantando, explica-se algo central: o personagem Mênon não é o principal do diálogo platônico; o moçoilo em instrução sequer recebe um nome, não por desprezo, mas por abstração e generalização, visto que qualquer um seria digno do grande mestre Sócrates, contudo nenhum fino ouro poderia pagá-lo.




    Qualquer um (quisquam 1) faz jus à educação, porém a ninguém (nemini) cumpre contraprestá-la, visto que a construção cultural de uma pessoa é impagável. Ora, quanto valeria a soberania intelectual? E quanto custaria a erudição? Essas perguntas, sim, são retóricas e não se deve rebaixar a fim de respondê-las, porque o docente não está à venda.




    Conforme se vê, há preciosas lições guardadas no platônico Mênon (ou da virtude) as quais retêm serventia para a contemporaneidade. O filho de Aristão promove ideais de abertura dos centros de ensino para aqueles que possuam interesse em aprender e possibilidades para tanto, rechaçando os infames processos de exclusão educacional.




    Porém, poderia ser indagado sobre qual o interesse da Filosofia sobre a Educação. Responder-se-ia que o principal objeto da Filosofia é a própria Educação. Uma das precípuas tarefas do filósofo-educador é pesquisar sobre o Ensino e salvaguardar o princípio de universalização da Educação.




    Um bem formado pensador sabe de suas obrigações para com a Educação e se sente no dever de promover o conhecimento a quem o buscar, inspirando em seus alunos a reflexão e o senso crítico, no intuito de fomentar as ciências e a Matemática, assim como auxiliar na formação de uma sociedade mais igualitária, justa e inclusiva.




    Com efeito, a Educação é umbilicalmente vinculada à Filosofia e essa, por sua vez, em vista de sua origem geminada, possui fortes elos com a Matemática a qual, fertilizada pela Filosofia, deu origem à Lógica que, a seu turno, contribuiu, copiosamente, para a Educação. Essas titanices jazem no âmago da antiga epistemologia helênica.




    O personagem principal da obra Mênon (ou da virtude) é ninguém (nemo) em específico e, portanto, representa todos (omnes) aqueles que buscam o conhecimento, independentemente de classe social ou origem geográfica, portando consigo o emblema da universalização da educação e do direito inafastável à cultura geral (paidéia: παιδεία).




    Pode-se adiantar que Platão propôs uma revolução educacional já em sua época, trazendo para a Academia qualquer um que detivesse talento e vontade de se instruir, afastando a mentalidade vigente à época segundo a qual seria candidato a um ensino avançado apenas quem ostentasse posses e pudesse arcar com as lições.




    Entretanto, seria lícito tanto deduzir, a partir dos escritos do Filósofo, datados de cerca de dois milênios e meio de anos atrás? Pois o Ateniense quase nada se expressou sobre inclusão, tolerância ou universalização do conhecimento. Como, destarte, inferir acerca de todas essas propostas educacionais? De pronto responde-se: mediante a Hermenêutica.




    Esse método permite a correta extração das várias camadas de significados de um texto, conforme pretendido pelo autor ou até para além do que o escritor, conscientemente, o quis, permitindo a adequada interpretação de um escrito, sem, portanto, extrapolar o conteúdo ou, tampouco, adentrar em falácias e equívocos semânticos.




    É mais árduo do que parece compreender o que um pensador pretendeu exprimir em suas falas ou obras literárias, na medida em que, ainda que haja um venerável conteúdo a ser lido e com o qual se trabalhar, pode ocorrer de o escritor não ser tão destro com as palavras.




    Ou, de outro modo – como é o caso do diálogo platônica em pauta –, pode ocorrer de a obra haver sido escrita em um idioma suficientemente estranho para o intérprete, de maneira que cumpre ao leitor buscar uma boa tradução, bem como, na medida do possível, procurar aprender a língua original.




    Ainda assim, manejando uma boa tradução e aprendendo um pouco do idioma, o leitor se encontra, por vezes, sinceramente confuso com o que jaz ante os olhos, diante do linguajar críptico.




    Traduzir (traducere) implica em trespassar; nesse contexto literário, significa trazer do autor para o leitor. Outrossim, a tradução de um escrito estrangeiro é tarefa delicada, visto que não há identidade perfeita de significados entre palavras de dois idiomas distintos, quaisquer que sejam, visto que o contexto de formação das expressões, no tempo e no espaço, são diferentes, ergo o significado também o é, ainda que os termos em análise sejam morfologicamente parecidos entre si. E nem se fale nos falsos cognatos!




    Pelo exposto, percebe-se que a intenção do escritor é, frequentemente, inexcrutável, em especial quando escreve em uma língua longínqua em relação à de seu exegeta; in casu, dos termos do grego clássico de Platão para o atual português do Brasil há uma substanciosa distância temporal e espacial entre os dois idiomas, em cada uma de suas transliterações.




    Entretanto, o que se quer com o Ateniense a uma hora dessas? Por que incomodá-lo? O que ele tem a contribuir para o contemporâneo horizonte da Educação? A essas três perguntas, responde-se: quer-se os contributos de Educação Matemática que o discípulo de Sócrates legou, em particular a contida no diálogo Mênon (ou da virtude), no intuito de enriquecer a formação de professores e, por conseguinte, ampliar o acesso a uma instrução de qualidade.




    Justa e apropriada seria a indagação sequencial na qual se questionaria o que a formação de professores tem a ver com a universalização do conhecimento. Provisoriamente, se explicaria que, na medida em que se melhora a capacidade de comunicação dos docentes, amplia-se, também, o alcance do ensino em relação aos alunos, porque alguém apenas aprende quando apreende a lição de uma maneira orgânica, lógica e intuitiva, semelhantemente ao que é retratado na obra platônica Mênon (ou da virtude).




    No referido diálogo, o personagem Sócrates emprega suas técnicas pedagógicas de dialética, refutação e maiêutica para ensinar um jovem a calcular geometricamente e, em seguida, traça paralelismos com outros ensinamentos, demonstrando que a via matemática, isto é, a Educação Matemática vai assaz além das operações numéricas, pois servem a outras (e talvez a todas as) áreas do conhecimento.




    E no que consistiria esse incremento na formação de professores? Responde-se, de pronto, que consiste na aplicação de meios dedutivos da Matemática – e.g., a prova por contradição, a elaboração e verificação de hipóteses e a hiperbolização – no ensino de lições de qualquer disciplina, de modo que o próprio aluno alcançaria o entendimento do mecanismo de um engenho (incluindo-se o próprio universo).




    As técnicas da Academia não se confundem com a “sala de aula invertida” 2, segundo essa é descrita por Bergmann e Sams (2016), porque, na última, a criança é incentivada a pesquisar, isolada e semi-autonomamente, um tópico; ao passo que, em Platão, o discípulo é encaminhado, detidamente e com o auxílio do mestre, a raciocinar o esquema lógico de uma estrutura, compreendendo os liames entre os assuntos abordados, de modo progressivo e conectado, até compreender a máquina, isto é, o todo.




    Não obstante, assevera-se que o emprego, pelos docentes, dos métodos de dialética, refutação – a qual guarda similitudes com a prova por contradição – e maiêutica, importa no aprendizado de Matemática, por esses lecionadores.




    




    

      

        	1 Em alguns momentos, opta-se por trazer a correspondência de um termo ou locução em outro idioma, seja esse alemão, grego, latim ou outro, na tentativa de que se reduza a equivocidade de uma expressão.





        	2 Nutre-se muito respeito pela pedagogia da “sala de aula invertida”, precisamente porque ela pode haver se inspirado na maiêutica socrática divulgada por Platão, visto que guarda várias semelhanças com essa, apesar de a “sala de aula invertida” ser aplicada, usualmente, mais como a pesquisa realizada por estudantes universitários em seu cotidiano, do que como o modelo difundido nas obras platônicas.
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    DA TÉCNICA MATEMÁTICA




    A Matemática, enquanto técnica, sempre fruiu de prestígio entre os povos, na medida em que permite a conversão de conceitos fantasmagóricos em definições úteis e aplicáveis, conforme são utilizadas em todas as áreas das ciências, v.g., Física e Química, e nas engenharias de toda a sorte.




    Da perspectiva vulgar, costuma-se pensar a Matemática como a quantificação das coisas (Dinge), o que não é de todo incorreto, porém incompleto, visto ser vero que a Matemática conta itens e os agrega em conjuntos, mas vai para além dessa funcionalidade.




    Concorda-se com Davis e Hersh (1998), pelos quais a Matemática é quase indefinível, inefável. Ela resiste a ser englobada em uma singela definição a qual se estenda por menos de um parágrafo.




    Para um esboço de definição nova, deve-se prover, antes, a caracterização: a Matemática é instrumental, permite a contagem de elementos, possibilita a associação de coisas e detêm uma linguagem própria. Até esse momento poder-se-ia estar descrevendo Física, Lógica ou Matemática (que, de fato, possuem um certo parentesco), entre outras.




    E qual a aplicabilidade da Matemática? É a metafórica chave de leitura do mundo, sendo esse definível como o objeto transformado pela Matemática. Então, “agora chegamos à uma equivalência completa: o que faz com que o mundo funcione é a matemática. O que é a matemática? É aquilo que faz o mundo funcionar” (Davis; Hersh, 1998, p. 243).




    A supradescrita tautologia não contribui para se saber o que é a Matemática. Outrossim, se está exaurido de escrever a palavra “Matemática”; haveria alguma sinonímia perfeita que a substituísse? Crê-se que não: a Matemática é igual apenas à Matemática.




    Como, porém, pode-se escrever obras e mais obras científicas e filosóficas sem que haja uma definitiva e satisfatória definição de Matemática? Cuida-se de um imbroglio semântico, similar à definição de tempo (tempus), narrado por Santo Agostinho:




    que é, pois, o tempo? Quem poderá explicá-lo clara e brevemente? Quem poderá apreendê-lo, mesmo só com o pensamento, para depois nos traduzir por palavras o seu conceito? E que assunto mais familiar e mais batido nas nossas conversas do que o tempo? Quando dele falamos, compreendemos o que dizemos. Compreendemos também o que nos dizem quando dele nos falam. O que é, por conseguinte, o tempo? Se ninguém me perguntar, eu sei; se quiser explicá-lo a quem me fizer a pergunta, já não sei (Santo Agostinho, 2015, p. 303-304).




    Insiste-se na definição, porque é indicativo importante que dirá a natureza do ser, i.e., determinará, ontologicamente, a coisa, sob pena de erro. Algo tão essencial à mente humana deveria possuir, a esta altura, uma máxima constatação na semiótica, no entanto o que se constata é uma luta em definir, filosoficamente, a Matemática. Talvez a História e a etimologia ajudem.




    2.1 Da descoberta da Matemática




    Cumpre debruçar-se sobre a formação do conceito de Matemática entre os antigos povos que contribuíram para sua gênese, antes de ousar elaborar uma definição que ambicione abarcar suas características.




    Conforme já anteriormente pesquisado (Monteiro de Castro, 2017), a Matemática brotou da leitura humana sobre o cosmo. Essa técnica surgiu, primeiramente, como um saber (gnôsis: γνῶσις) envolto em superstição e em mitos, assaz distante da noção hodierna de um conhecimento confiável e estritamente lógico.




    A Matemática, em geral, e a geometria, em específico, surgiram à medida que




    a necessidade de medir, construir artefatos e expressar-se por meio de desenhos levou a humanidade a estudar as relações entre as formas e entre estas e os números. Tais relações constituem a geometria (do grego geo, “terra”, e métria, “medida”), ciência que, segundo o historiador grego Heródoto, nasceu no Antigo Egito durante o terceiro milênio antes da era cristã, pela necessidade de se efetuarem novas marcações das terras às margens do rio Nilo após cada enchente anual (Paiva, 2002, p. 51).




    Destarte, percebe-se que a Matemática aflorou como uma ferramenta de controle agronômico, ou seja, teve uma origem pragmática a partir das necessidades de plantio e cultura do solo para fins da alimentação dos povos e da promoção das magnânimas civilizações.




    O sapiencial Milton Vargas (2015) dá ênfase à possibilidade que a Matemática proveu de medir e calcular o tempo, consoante os momentos de colher e semear os valiosos grãos que serviriam para nutrir o Egito, aduzindo que a adoção desse novo conhecimento cuidou de organizar os trabalhos campestres e organizou o comércio.




    Ele alega que a periodicidade das estações meteorológicas influenciaram os egípcios antigos na adoção da Matemática, posto que, a cada um ano, a chegada da estrela Sirius anuncia as cheias do célebre rio, o que permitiu um calendário dividido em doze meses, contando cada um com trinta dias, em adição às festas. Essa marcada regularidade temporal relata a constância provida pela Matemática, gerando a astrologia e sua contraparte a astronomia, ainda conjuntas, naquele período. (Vargas, 2015).




    Neste diapasão, entende-se que a Matemática foi responsável pelo beneficiamento indireto de outras nações, na medida em que agraciou aquela região com mecanismos de ordem e controle dos meios de produção e de escoamento de manufaturas agrícolas essenciais para o desenvolvimento das potências da época.




    Cada campo matemático exerceu seu papel para o crescimento do Egito, posto que a aritmética serviu para manter os montantes de alimentos sob controle; a astronomia para manter os ciclos de plantio e colheita e, não obstante, contribuiu com a vida religiosa egípcia, erigindo pirâmides e santuários; e a geometria realizou as medições de terrenos aráveis, segundo Vargas (2015).
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